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RESUMO 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) é obtido através dos censos 

educacionais e utilizado para mensurar a qualidade da educação básica nas instituições. 

O Ideb é o resultado de dois indicadores, o desempenho em testes padronizados (SAEB) 

e o indicador do fluxo escolar. Portanto, um índice objetivo, e limitar-se apenas a ele, 

pode fazer com que ignoremos outros indicadores que refletem as condições que 

influenciam a qualidade educacional. Diante disso, sugerimos a seguinte questão: em que 

medida outros indicadores, como o nível de complexidade de gestão escolar, a média de 

alunos por turma e horas-aula, estão relacionados com a qualidade educacional. O 

presente estudo foi desenvolvido com dados relacionados ao estado da Paraíba, e a coleta 

dos indicadores foi realizada a partir do banco de dados do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), aberto à consulta pública. Investigamos 

300 escolas do ensino médio que obtiveram pontuação no Ideb para o ano de 2019. 

Utilizamos modelos lineares generalizados (GLM) para verificar a relação do Ideb com 

os demais indicadores educacionais. Dentre as variáveis investigadas, a qualidade da 

educação da Paraíba apresentou efeito positivo da média de horas de aula e da 

complexidade de gestão das escolas. Além disso, apresentou efeito negativo da taxa de 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

66944 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.10, p. 66943-66959, oct., 2022 

 

distorção idade-série. Estudos dessa natureza, direcionados a investigar as condições que 

podem limitar ou potencializar a qualidade educacional, podem diminuir as lacunas 

existentes entre as ações políticas, administrativas e pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Ideb, indicadores educacionais, educação, distorção idade-série. 

 

ABSTRACT 

The Basic Education Development Index (Ideb) is obtained through educational censuses 

and used to measure the quality of basic education in institutions. The IDEB is the result 

of two indicators, the performance in standardized tests (SAEB) and the school flow 

indicator. Therefore, an objective index, and being limited only to it, can cause us to 

ignore other indicators that reflect the conditions that influence educational quality. In 

view of this, we suggest the following question: to what extent are other indicators, such 

as the level of complexity of school management, the average number of students per 

class and class hours, related to educational quality. The present study was developed 

with data related to the state of Paraíba, and the collection of indicators was carried out 

from the database of the National Institute of Educational Studies and Research Anísio 

Teixeira (Inep), which is open to public consultation. We investigated 300 high schools 

that scored on IDEB for the year 2019. We used generalized linear models (GLM) to 

verify the relationship between IDEB and other educational indicators. Among the 

variables investigated, the quality of education in Paraíba had a positive effect on the 

average number of class hours and the complexity of school management. In addition, 

there was a negative effect of the age-grade distortion rate. Studies of this nature, aimed 

at investigating the conditions that can limit or enhance educational quality, can reduce 

the gaps between political, administrative and pedagogical actions. 

 

Keywords: Ideb, educational indicators, education, age-grade distortion. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A avaliação educacional como conhecemos atualmente surgiu nos Estados 

Unidos, como resultado da intensificação dos estudos pedagógicos que tiveram início no 

ano de 1930, impulsionado pela grande crise financeira (NETO, 2005). No Brasil, 

acompanhamos alguns indicadores educacionais básicos, desde o ano de 1906, tendo sido 

iniciada a sistematização dos estudos pedagógicos também na década de 1930. Mais 

precisamente no ano de 1937, com a criação do Instituto Nacional de Pedagogia que após 

um ano passou a ser chamado de Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos – INEP 

(CASTRO, 1999). No entanto, a coleta de indicadores sistematicamente, apenas se 

iniciou no Brasil no ano de 1953, com a criação do Serviço de Estatística da Educação e 

Cultura – SEEC (NETO, 2005).  

Atualmente no Brasil é realizado o censo educacional que é um levantamento de 

estatísticas educacionais que abrange todo território nacional, e tem por objetivo fornecer 

informações estatísticas para a realização de diagnósticos do ensino básico (RIGOTTI; 
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CERQUEIRA, 2015). O censo educacional é realizado pelo Inep em regime de 

colaboração com as secretarias estaduais e municipais de educação, objetivando-se obter 

indicadores educacionais que representam características educacionais da unidade 

amostral (SASS; MINHOTO, 2010). As unidades amostrais podem representar regiões, 

a federação, municípios, a localização da escola (urbana ou rural), tipo de ensino 

oferecido, dependência administrativa e, inclusive, a própria escola (RIGOTTI; 

CERQUEIRA, 2015). 

A partir dos dados do censo é possível obter-se o Ideb, importante para a avaliação 

da qualidade do ensino básico e que é o resultado do produto entre o indicador de 

desempenho dos alunos no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e o 

indicador do fluxo escolar, ambos obtidos através do censo escolar (FERNANDES, 

2007).  

Fernandes explica a composição do Ideb, 

 
Ele combina dois indicadores usualmente utilizados para monitorar nosso 

sistema de ensino: a) indicadores de fluxo (promoção, repetência e evasão) e 

b) pontuações em exames padronizados obtidas por estudantes ao final de 

determinada etapa do sistema de ensino (4ª e 8ª séries do ensino fundamental 

e 3º ano do ensino médio) (FERNANDES, 2007, p.6). 

 

A combinação desses dois indicadores educacionais no Ideb, objetiva equilibrar a 

equação de forma a não omitir os efeitos da evasão escolar, caso contrário, a repetência 

e/ou a evasão escolar de alunos de menor aprendizagem, poderia ser estimulada como 

forma de aumentar o desempenho nos testes padronizados (VELOSO, 2011).  

Fernandes esclarece sobre o que motiva a combinação dos indicadores de fluxo e 

desempenho no Ideb, 

 
Um sistema educacional que reprova sistematicamente seus estudantes, 

fazendo que grande parte deles abandone a escola antes de completar a 

educação básica, não é desejável, mesmo que aqueles que concluam essa etapa 

atinjam elevadas pontuações nos exames padronizados. Por seu lado, um 

sistema em que os alunos concluem o ensino médio no período correto não é 

de interesse caso eles aprendam muito pouco. (FERNANDES, 2007, p.7) 

 

Para as práticas educacionais das escolas, o Ideb isoladamente, mostra-se bastante 

limitado, pelo fato de desconsiderar as relações da escola com a sociedade, ignorando o 

perfil socioeconômico e os padrões de comportamento exigidos pelo grupo social 

dominante (FREITAS, 2007). Aliás, em sociedades em conflito como é o caso da 

brasileira, as condições sociais podem ser determinantes para a qualidade educacional, 
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entendendo sociedade em conflito como aquela em que a classe oprimida tem voz, mas 

ainda não tem seus direitos e liberdades garantidas (GADOTTI, 1995). É sabido que 

nestas sociedades, as melhores notas estão concentradas, sobretudo, em alunos do bloco 

social hegemônico dominante (GADOTTI, 1995). Constatação que submerge no relatório 

do PISA de 2018 (Programme for International Student Assessment), que é um programa 

internacional no qual se avalia o nível de proficiência em leitura, matemática e ciências 

de estudantes de diversos países. Segundo o relatório de 2018, as escolas particulares do 

Brasil tiveram melhor desempenho que as públicas em todos os níveis de proficiências, 

leitura, matemática e ciências.  

É fato que o Ideb tem seu cálculo focado em resultados objetivos e finalísticos, 

que não consideram as condições que propiciam a obtenção de tais resultados (ALVES; 

SOARES, 2013), o que acaba por despertar críticas devido à natureza objetiva do Ideb. 

Tais críticas surgem devido à dificuldade de interpretação reflexiva ofertada pelo índice, 

afinal de contas, precisaria juntamente com a reflexão, ajudar a identificar os elementos 

que condicionam a prática docente, permitindo com que os sujeitos interfiram na 

construção da realidade educacional. Para Schneider e Nardi (2014), o modelo de 

avaliação da qualidade educacional apresenta certo grau de incongruência, entre a 

avaliação que pretende aferir a qualidade educacional e a constituição de um sistema 

educacional amplo, complexo e integrado de prestação de contas e responsabilização, 

especificamente sobre o desempenho dos estudantes e escola, e amenizando o peso de 

outros fatores que intervêm nas condições de qualidade educacional. 

Barbosa e Mello retratam a dificuldade dos sujeitos em relacionar o Ideb com as 

ações práticas (ação política, administrativa e pedagógica), 

 
E não faz sentido listar dados estatísticos para referenciar entre a melhor ou a 

pior no desempenho escolar. É necessária, portanto, a adoção de parâmetros 

para servir de referência para esse julgamento. O enfrentamento dessas e de 

outras questões relacionadas à avaliação da aprendizagem escolar, muitas 

vezes, é criticada por não conseguirem gerar nenhuma ação política, 

administrativa e pedagógica a partir dos resultados alcançados. (BARBOSA E 

MELLO 2015, p. 119). 

 

Sob outra perspectiva, os indicadores de natureza objetiva, como é o caso do Ideb, 

vêm sendo utilizados por diversos setores da sociedade, seja privado ou público, como 

forma de avaliar resultados com objetividade e clareza (SOUZA, 2010). A utilização de 

resultados finalísticos vem sendo utilizado em empresas de grande porte, como a Google 

desde a sua fundação, a metodologia de gestão adotada pela empresa é a OKR - Objectives 
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and Key Results, a qual é focada na simplificação da definição e rastreamento dos 

objetivos (DOERR, 2018). Apesar das limitações, e além das críticas relacionadas ao 

Ideb, o indicador consegue fornecer informações importantes sobre as escolas, 

municípios e estados, e o mesmo tem sido utilizado como instrumento de gestão em todo 

território nacional (BARBOSA; MELLO, 2015). 

A utilização de modelos de gestão, baseados em indicadores objetivos 

(finalísticos), são fundamentais para a otimização do tempo, do esforço de trabalho e 

coordenação rumo a objetivos rastreáveis, mostrando-se bastante eficientes. No entanto, 

limitar-se apenas a um indicador objetivo, como é o caso do Ideb, pode fazer com que 

ignoremos os demais indicadores que refletem as condições que influenciam a qualidade 

educacional, como: i) Adequação da formação docente; ii) Média de alunos por turma; 

iii) Nível de complexidade de gestão escolar; iv) Média de horas-aula diária; v) Esforço 

docente; vi) Docentes com curso superior; vii) Regularidade docente; viii) Taxa de 

distorção idade-série. Dar mais destaque aos demais indicadores educacionais, pode 

facilitar o alcance de metas e objetivos educacionais, representando um avanço 

significativo (BARBOSA; MELLO, 2015). Embora, não se tenha estes outros indicadores 

contemplados dentro do Ideb devido à simplificação, é esta mesma simplicidade que 

permite fazer análises mais sofisticadas, utilizando o índice junto a outras variáveis 

educacionais. O que não seria possível se todos os aspectos educacionais estivessem 

contemplados dentro do índice, causando mais distorções do que explicações. 

Partirmos do fato de que o parâmetro oficial de qualidade educacional no Brasil é 

o Ideb, e também da reflexão de que não faz sentido apenas classificar em lista as escolas 

em relação às pontuações no índice, sem que tais resultados norteiem ações que interfiram 

diretamente na realidade educacional. Conforme apresentado anteriormente, a 

composição do Ideb não leva em conta outros fatores que influenciam na qualidade 

educacional, considerando apenas o desempenho e o fluxo escolar dos estudantes. No 

entanto, consideramos que uma das possibilidades de melhorar a qualidade educacional, 

e consequentemente, o resultado no Ideb, é levar em consideração outros fatores como: 

i) Adequação da formação docente; ii) Média de alunos por turma; iii) Nível de 

complexidade de gestão escolar; iv) Média de horas-aula diária; v) Esforço docente; vi) 

Docentes com curso superior; vii) Regularidade docente; viii) Taxa de distorção idade-

série. Portanto, em que medida estes fatores estão se relacionando com a qualidade 

educacional (Ideb)? Refletir sobre esse questionamento, pode auxiliar na elaboração de 

políticas públicas educacionais e em planejamentos pedagógicos que sejam mais efetivos 
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em alcançar as metas educacionais, podendo auxiliar, sobretudo, as escolas que ainda não 

atingiram a meta de qualidade educacional. Esquecer-se de levar em consideração os 

demais indicadores educacionais, pode fazer com que os gestores, sobretudo em nível 

operacional, aloquem tempo, energia e recursos em pontos não fundamentais para a 

melhoria da qualidade educacional. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi desenvolvido através de dados de escolas localizadas no estado da 

Paraíba, a qual abrange uma área de 56.467 km², com uma população estimada de 

4.039.277 e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,658 (IBGE - INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). Segundo o censo do Inep de 

2019, o estado da Paraíba possui 4830 escolas. Investigou-se todas as escolas do ensino 

médio que obtiveram pontuação no Ideb para o ano de 2019, totalizando 300 escolas que 

tiveram seus resultados do Ideb investigados. 

 

2.2 COLETA DE DADOS  

A coleta das informações foi realizada através de dados secundários 

disponibilizados no banco de dados do site do Inep (http://portal.inep.gov.br). O banco 

de dados é aberto à consulta pública e possui informações sobre todas as escolas que 

participaram da prova do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e que 

preencheram todos os requisitos para a divulgação dos dados. Os requisitos para a 

divulgação são registrar no mínimo dez estudantes presentes no momento da aplicação 

da prova, e alcançar a taxa de participação de pelo menos 80% dos estudantes 

matriculados. 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Usamos modelos lineares generalizados (GLM) para verificar a relação do Ideb 

com as seguintes variáveis i) Adequação da formação docente; ii) Média de alunos por 

turma; iii) Nível de complexidade de gestão escolar; iv) Média de horas-aula diária; v) 

Esforço docente; vi) Docentes com curso superior; vii) Regularidade docente; viii) Taxa 

de distorção idade-série (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Caracterização das variáveis preditoras utilizadas nos modelos lineares generalizados. 

Variável Natureza Caracterização 

Adequação da 

formação docente 
Contínua 

Percentagem de docentes com formação superior em licenciatura, 

ou bacharel com curso de complementação pedagógica, concluído 

na mesma disciplina lecionada 
Média de alunos 

por turma 
Contínua Divisão do número de matrículas pelo número de turmas 

Média de horas-

aula diária 
Contínua 

Divisão do número horas de aula pelo número dias do período 

letivo 

Esforço docente no 

exercício da 

profissão 

Contínua 
Porcentagem de docentes que têm até 25 alunos e atua em um 

único turno, escola e etapa 

Docentes com 

curso superior 
Contínua Percentual de funções docentes com curso superior 

Regularidade 

docente 
Contínua 

Percentual da permanência dos professores nas escolas nos 

últimos cinco anos (2015 a 2019) 

Taxa de distorção 

idade-série 
Contínua 

Percentual de alunos em cada série que estão acima da idade 

esperada 

Níveis de 

complexidade de 

gestão escolar 

Ordinal 

Nível 1. Porte inferior a 50 matrículas, operando em único turno e 

etapa, apresentando a educação infantil ou anos iniciais como 

etapa mais elevada 
Nível 2. Porte entre 50 e 300 matrículas, operando em dois turnos, 

com oferta de até duas etapas e apresentando a educação infantil 

ou anos iniciais como etapa mais elevada 
Nível 3. Porte entre 50 e 500 matrículas, operando em dois turnos, 

com duas ou três etapas e apresentando os anos finais como etapa 

mais elevada 

Nível 4. Porte entre 150 e 1000 matrículas, operando em dois ou 

três turnos, com duas ou três etapas, apresentando ensino 

médio/profissional ou a EJA (Educação de Jovens e Adultos) 

como etapa mais elevada 

Nível 5. Porte entre 150 e 1000 matrículas, operando em três 

turnos, com duas ou três etapas, apresentando a EJA como etapa 

mais elevada 

Nível 6. Porte superior à 500 matrículas, operando em três turnos, 

com quatro ou mais etapas, apresentando a EJA como etapa mais 

elevada 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Optamos pela utilização do GLM devido à natureza dos resíduos do modelo 

apresentar distribuição diferente da normal (gaussiana), estes modelos abrangem muitas 

situações e são mais maleáveis, no sentido de aceitarem dados em diversas distribuições. 

O fator de inflação (VIF) foi realizado para determinar a colinearidade entre as variáveis 

independentes, se o resultado de VIF > 4, então a variável é ignorada e não entra na análise 

GLM (Wang, Guo, Sawada, Lin, & Zhang, 2015). 

Consideramos o Ideb como variável resposta e os demais indicadores como 

variáveis preditoras. Para a escolha do melhor modelo, comparamos os valores de AIC 

(Critério de Informação de Akaike) dos modelos descritos acima e outros modelos nulos 

(sem variáveis preditoras) e consideramos apenas aqueles com valores de AIC> 655.93. 
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Todas as análises foram realizadas no R versão 3.5.3 (R Core Team 2019) com base no 

pacote de interface RCMD. 

 

3 RESULTADOS  

Em meio a todas as variáveis investigadas, a educação da Paraíba apresentou 

efeito positivo da média de horas de aula e da complexidade de gestão das escolas. Além 

disso, sofreu efeito negativo da taxa de distorção idade-série. Aliás, os resultados 

apontaram que o tempo de horas de aula atua como facilitador da qualidade educacional, 

impulsionando os resultados, e a taxa de distorção idade-série, por sua vez, como um 

gargalo, limitando os resultados das escolas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Detalhes dos modelos lineares generalizados criados para verificar a relação entre os 

indicadores educacionais e o Ideb, no estado da Paraíba, no ano de 2019. Os valores estimados indicam o 

coeficiente associado à variável listada à esquerda. O estimate representa o valor estimado pelo qual as 

chances (log x) de cada variável de resposta aumentariam se cada variável explicativa fosse uma unidade 

a mais. Os erros padrão são uma estimativa média de quanto qualquer variável de resposta flutuaria se o 

estudo fosse executado novamente de forma idêntica, mas com novos dados. Os valores t indicam o grau 

em que as variáveis explicativas exercem um efeito significativo. Pr (> | z |) são listados como valores p 

de duas caudas que correspondem aos valores z seguindo uma distribuição normal padrão. Níveis de 

significância conforme a seguir: ns P> 0,05; * P ≤ 0,05; ** P ≤ 0,01; *** P ≤ 0,001. 

Variáveis preditoras Estimate Std. Error t value Pr(>|t|) 

Adequação da formação docente 0.0007630 0.0006045 1.262 0.20797 

Média de alunos por turma 0.0012189 0.0014623 -0.834 0.40525 

Média de horas-aula diária 0.0158342 0.0051794 3.057 0.00245 ** 

Esforço docente 0.0019493 0.0071553 0.272 0.78550 

Docentes com curso superior 0.0022694 0.0015277 1.486 0.13854 

Regularidade docente 0.0122931 0.0174151 0.706 0.48085 

Taxa de distorção idade-série -0.0074523 0.0008208 -9.079 < 2e-16 *** 

Complexidade de gestão da escola (Nível 2) 0.3354025 0.1428129 2.349 0.01954 * 

Complexidade de gestão da escola (Nível 3) 0.3454887 0.1421251 2.431 0.01569 * 

Complexidade de gestão da escola (Nível 4) 0.3064656 0.1421096 2.157 0.03189 * 

Complexidade de gestão da escola (Nível 5) 0.2368169 0.1428857 1.657 0.09856 . 

Complexidade de gestão da escola (Nível 6) 0.3292736 0.1473456 2.235 0.02623 * 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.1 EFEITO DA MÉDIA DE HORAS-AULA DIÁRIA E COMPLEXIDADE DA 

GESTÃO ESCOLAR 

A média de horas aulas diárias demonstrou efeito positivo na qualidade da 

educação da Paraíba, ou seja, quanto mais horas aulas, maior a nota do Ideb. O GLM 

apresentou o odds-ratio (razão de probabilidade) de 3.057 para a variável, em outros 

termos, cada unidade de horas de aula aumenta cerca de três vezes a probabilidade do 

Ideb também aumentar. A média de horas aulas diárias foi de 6,4 horas para todas as 

escolas, e para as escolas que ficaram acima da média do Ideb (3,8 pontos), dentro do 
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grupo, o valor foi de 7,4 horas. As escolas com maiores médias de horas aulas diárias 

também são as que têm maiores notas no Ideb, estas tiveram em média uma hora de aula 

a mais por dia. Em síntese, as horas-aula representa uma condição facilitadora da 

qualidade educacional.  

A variável complexidade de gestão escolar, que representa o porte e a quantidade 

de turnos das escolas, apresentou efeito positivo na qualidade da educação em todos os 

níveis de gestão, exceto no nível cinco, que são escolas de porte entre 150 e 1000 

matrículas, operando em três turnos, com duas ou três etapas, apresentando a EJA como 

etapa mais elevada. Nosso modelo demonstrou o odds-ratio (razão de probabilidade) 

acima de dois para todos os níveis de gestão. Como os diferentes níveis de complexidade 

de gestão foram bastante semelhantes em seus resultados, não os classificamos nem como 

facilitadores nem como gargalos educacionais.  

 

3.2 EFEITO DA TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE 

A taxa de distorção idade-série demonstrou efeito negativo na qualidade da 

educação, quanto maior a taxa de distorção menor é a nota do Ideb das escolas 

investigadas. O modelo apresentou odds-ratio (razão de probabilidade) de -9.079, isto é, 

cada unidade de distorção, diminui cerca de nove vezes a probabilidade do Ideb das 

escolas aumentarem, comportando-se como atenuador/gargalo da qualidade educacional.  

 

4 DISCUSSÃO 

O tempo de aula oferecido pelas escolas, assim como a frequência dos alunos, é 

um dos fatores que têm influência direta no desempenho dos testes avaliativos, não 

excluindo a importância do comportamento e do comprometimento dos alunos durante as 

aulas (FILLIPIN et al., 2020). A participação da família na escola também é fundamental 

para otimização do tempo destinado ao estudo, pois é através dela que os responsáveis 

tomam ciência das regras, projetos e demais ações desenvolvidas na escola e que são 

destinadas ao lar (SILVA; LOPES; CASTRO, 2016). É dever dos responsáveis 

disciplinar e orientar os tutelados para o cumprimento das obrigações escolares, 

ajudando-os a organizar e otimizar o tempo, além de orientar no desenvolvimento e 

aquisição de comportamentos socialmente aceitos (OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 

2010). Os estudantes que apresentam bom comportamento, também têm melhores 

habilidades sociais, o que torna consequentemente o ambiente educacional mais 

agradável (MARIANO; BOLSONI-SILVA, 2016).  
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Os países com os melhores desempenhos no PISA 2018, a exemplo da China, 

parecem entender a importância da expansão e otimização do tempo de aula, e de 

compartilhar a responsabilidade da educação com os tutores e alunos. Lopez redator da 

revista Veja, descreveu em um artigo a organização de salas de aulas chinesas, 

 
Não há chamada nas aulas chinesas. Cada turma tem um professor que é 

designado o seu “head teacher” (professor responsável, em tradução livre), que 

deve ter um contato mais aprofundado com aquela turma, conhecer seus 

alunos, suas famílias etc. Uma vez por dia, em horário aleatório, o professor 

responsável passa pela turma e vê se tem alguém faltando. Se há, ele deve ligar 

para seus pais para saber o que está acontecendo (LOPEZ 2011, p. 4). 

 

A China é citada acima como um exemplo de otimização de tempo, mas não 

devemos seguir, necessariamente, o mesmo modelo educacional ou social do país, esta 

não é a finalidade do exemplo que ora foi citado. Cabe a nós, sociedade brasileira, 

discutirmos qual sociedade queremos ser, e desse modo elaboramos planos educacionais 

de acordo com as nossas realidades e anseios. Assim, entendemos a otimização do tempo 

como um fator importantíssimo para a execução de qualquer projeto, seja para 

potencializar a qualidade educacional, avaliada por meio de testes de larga escala, ou para 

a execução de projetos mais progressistas, pautados em planejamentos humanizados que 

visem a maior qualidade social e democrática de toda sociedade.  

A variável complexidade de gestão, que reflete a quantidade de turmas, turnos e 

etapas, não foi importante para a determinação dos resultados escolares. Nossos dados 

apontam que independentemente da complexidade das escolas, os gestores conseguem 

obter resultados similares. Corroborando a investigação de Américo e Lacruz (2017), que 

não identificaram a complexidade de gestão escolar como variável preditora da Prova 

Brasil-2013. Compartilhamos do entendimento de Parandekar e colaboradores (2008), de 

que a experiência profissional prévia e a capacidade de liderança do gestor escolar são 

fatores relevantes, mais do que a própria complexidade escolar. O gestor preparado pode 

gerir bem, diferentes níveis de complexidades, desde os mais simples até os mais 

elaborados. A liderança pode criar engajamento no grupo, fazendo com que os docentes 

se sintam pertencentes e colaborem com os objetivos educacionais, melhorando a eficácia 

e impactando positivamente a instituição (FORTE; FLORES, 2012; LEE, 2001). Além 

do mais, a  equipe educacional tem a capacidade de identificar as necessidades reais da 

instituição, que são aquelas verdadeiramente cruciais para o aprendizado, e assim, unir 

forças dentro das zonas de autonomia de cada agente, buscando possibilidades reais para 
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a solução dos problemas. Nem sempre a modernidade tecnológica e a opção mais cara 

serão a solução mais efetiva para os problemas educacionais (VASCONCELLOS, 2012).  

Nesse sentido, Ioschpe descreve a organização das salas chinesas, que em relação 

a aparatos físicos não são diferentes das brasileiras.  

 
O mais marcante, porém, são as salas de aula. O espaço físico é parecido com 

as congêneres brasileiras, em termos de dimensão e formato. A parede frontal 

também é ocupada por um quadro-negro, depois vem a mesa da professora e 

as carteiras e cadeiras dos alunos. Não há grandes aparatos tecnológicos, 

decorações ou apetrechos. Tudo bastante simples. Só há três diferenças em 

relação às nossas salas de aula. A primeira é que, tanto em Xangai quanto em 

Pequim, há uma bandeira da China sobre todo quadro-negro. A segunda é que 

há um projetor multimídia, através do qual os professores mostram material 

didático através de apresentações de Powerpoint. O terceiro é que há vassoura 

e pá ao fundo de todas as salas: cabe aos alunos a limpeza do ambiente. Há 

equipe de limpeza nas escolas, mas elas só tomam conta das áreas comuns 

(IOSCHPE 2014, p. 205).  

 

O que aparentemente parece mudar é o comportamento dos professores e alunos 

chineses em relação aos brasileiros, vejamos a descrição de Ioschpe, 

 
Acompanhei várias aulas de várias séries diferentes. Todas começam da 

mesma maneira. A professora não se atrasa nem os alunos. A professora, de 

pé, então se inclina em direção à classe e diz: “Bom dia, alunos.” Os alunos 

então se levantam, se inclinam em direção à professora e, em uníssono, 

respondem: “Bom dia, professora.” Eles então se sentam e a aula começa 

(IOSCHPE 2014, p. 205). 

 

Os relatos acima citados de Ioschpe (2014) demonstram que o comprometimento 

com a educação, desde professores e alunos, assim como de toda sociedade, é bem mais 

valoroso que o aparato tecnológico das salas de aula. Por mais avançado que se esteja 

tecnologicamente, os apetrechos tecnológicos não são capazes de substituir todo o 

empenho social, de professores, familiares e alunos, a favor da educação. A valorização 

da educação no Brasil perpassa por mudanças culturais profundas, de valorização e 

prestígio dos profissionais da educação escolar, tais mudanças ocorrerão com maior 

previsibilidade e confiança da população no sistema político e educacional. Em termos 

práticos, a mobilização da sociedade brasileira a favor da educação é legítima e 

assegurada pela Constituição Federal de 1988, em seu art. 205, “A educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
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A distorção idade-série que esteve relacionada à qualidade educacional é um 

problema grave, que faz parte da problemática das instituições de educação de países em 

desenvolvimento, como o Brasil, que enfrentam dificuldade para implementar de forma 

efetiva a educação básica de qualidade para todos (PORTELLA; BUSSMANN; 

OLIVEIRA, 2017). Entretanto, por si só, a distorção idade-série não parece ter 

determinação em relação com a qualidade educacional, mas podemos utilizá-la como 

guia, com a consciência de ser um indicador “multifacetado” e algo a ser enfrentado de 

forma indireta, buscando as causas do problema. Portella e colaboradores (2017) 

relacionaram o indicador a muitos fatores como o sexo, a cor de pele, a presença da mãe 

no mesmo domicílio, a renda e educação familiar. Nossos dados apontaram que ainda há 

bastante espaço para avançarmos em relação à aprovação dos estudantes, diminuindo a 

distorção de idade-série, e aumentando consequentemente, o desempenho no indicador 

de fluxo escolar. 

O acompanhamento e assessoramento docente é umas das formas de 

enfrentamento do problema de distorção idade-série e também da qualidade educacional. 

O Chile, um país da América do Sul com a economia parecida com a brasileira, 

implementou reformas para melhorar a qualidade de sua educação com foco nas escolas 

com piores desempenho, através de assessoramentos e acompanhamento docente 

(SILVA-PEÑA; LABRA; SANDOVAL, 2013). As políticas chilenas tiveram bons 

resultados, pois a qualidade da educação melhorou e houve queda na desigualdade das 

notas (MENEZES FILHO, 2011). No Brasil, que tem presente a desigualdade na 

qualidade do ensino entre a rede privada e pública, levando em consideração o PISA 

2018, as políticas similares às chilenas parecem fazer sentido para a atual conjuntura 

brasileira.  

O acompanhamento dos alunos com dificuldade é outra forma de combater o 

aumento da taxa de distorção idade-série, na prática o professor intervém com aulas de 

reforço, antes da reprovação do estudante, de modo a garantir a aprendizagem de todos 

(MACHADO, 2011). Esperar com que o estudante reprove, sem que se façam 

intervenções, é similar em seu efeito, a esperar com que a história natural da doença 

ocorra em pacientes, podendo resultar em morte. Não é ético na medicina e não é ético 

na docência, precisamos refletir. A responsabilização docente vai além dos muros das 

escolas e da transmissão de conhecimentos, caso assim fosse, o trabalho docente seria 

extremamente técnico e baseado apenas em execução de tarefas, no entanto, a grande 

maioria das competências e habilidades de toda a sociedade perpassa pelas salas dos 
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professores, que além de formar, orientam o uso dessas habilidades e competências para 

a criação e perpetuação de sociedades cada vez mais justas (PACIEVITCH, 2014). 

Atuando na profissão, os docentes devem ficar atentos aos sinais educacionais, que 

podem resultar na reprovação ou desistência dos alunos, como: assiduidade, 

comportamento e deficiência em relação aos conteúdos (FARIAS; MAGALHÃES 

JUNIOR, 2018). Aos docentes compete sugerir intervenções educacionais que diminuam 

a reprovação, como determinado na quarta diretriz do Plano de Metas Compromisso 

Todos pela Educação, Decreto n. 6.094, de 24 de abril de 2007, “IV - combater a 

repetência, dadas as especificidades de cada rede, pela adoção de práticas como aulas de 

reforço no contra turno, estudos de recuperação e progressão parcial”. 

As atitudes supracitadas representam um caminho para aumentar a garantia do 

direito à educação, que segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 

Lei n. 9.394/96), é entendido como o acesso à educação, à permanência, à qualidade e ao 

conhecimento. Embora o acesso à escolarização tenha se intensificado nos últimos anos, 

o debate sobre os processos educativos e condições necessárias para a expansão com 

qualidade não se deu na mesma velocidade, o que dificultou a permanência e formação 

dos estudantes em idade adequada, sobretudo, para a população menos favorecida 

(SILVA FILHO ET AL. 2017). Compreendemos que a problemática educacional é 

complexa, sobretudo em situações de vulnerabilidade, e por isso, o mais adequado é que 

se tenha o envolvimento de diversos atores sociais, com a colaboração da família, dos 

docentes, da gestão, entre outros, para que se tenha um olhar mais abrangente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Alguns indicadores se relacionam fortemente com a qualidade educacional da 

Paraíba, ilustrando as condições que limitam e que potencializam a qualidade 

educacional. Estudos dessa natureza, direcionados a investigar as condições cruciais que 

limitam ou potencializam a qualidade educacional de maneira objetiva, se considerados 

os achados, de forma reflexiva, em momentos da ação política, administrativa e 

pedagógica, pode diminuir a lacuna existente entre estas ações e os resultados do Ideb. 

Nossos achados podem contribuir para a elaboração de políticas públicas em educação e 

também para o planejamento pedagógico das instituições de ensino, ajudando as escolas, 

especialmente, as que ainda não atingiram a meta do Ideb. Destacamos que nosso estudo, 

por tratar de resultados objetivos, nos revela pistas de pontos a serem alcançados, está 

longe de ser generalista e de impor-se perante todas as realidades. É nesse sentido, que 
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julgamos necessárias investigações descentralizadas das realidades educacionais, de 

modo a ampliar as possibilidades interpretativas do nosso estudo. Assim, consideramos 

este estudo como um suporte, demonstrando que as horas-aula são importantes para bons 

resultados, assim como o acompanhamento educacional dos docentes e estudantes.  
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